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i MMENTO BE MEDINÃO 
Muito embora receando a sua 

próxima inclusão na lista inter-
minável dos lugares-comuus,tam-
bem nós diremos hoje que a 
humanidade está realmente a 
assistir a uma viragem da sua 
história. 

Para melhor ? 
Os optimistas não hesitarão na 

resposta afirmativa. A longa odis-
seia do homem à superficie deste 
planeta invisível no espaço (que 
nem ao menos sabemos se não 
tem fim ou é finíto) sempre se 
caracterizou por solavancos, 

Alguns, magníficos para der-
rear os rins ou bater com a ca-
beça no tecto da resistente < dili-
gência> em que a civilização 
vem viajando. Mas, a verdade 
acima de todas as suposições, 
mais tempo empregado em andar 
para a frente do que parado, a 
cismar na morte da bezerra, 
Para pior ? 
Também não falta quem o re-

ceie, Senão tanto a história cla-
ramente como a interpretação, 
talvez audaciosa mas igualmente 
justíficada, de textos antiquíssi-
mos, levam o estudioso a medi-
tar no castigo até hoje reservado 
a quem ouse desvendar certos 
mistérios, inacessíveis aos nos-

- 

A este sector, que traduz, em-
bora a seu modo, a simbólica li-
teratura de há milénios, o mo-
mento actual é perfeitamente 
susceptível de nos obrigar a re-
troceder uma boa porção de sé-
culos, 
E dada a inconsciência de 

grande parte da humanidade e a 
facilidade pasmosa com que, num 
simples carregar de botão, se po-
dem aniquilar milhares de anos 
de progresso, parece não total-
mente desprovido de bom senso 
aquele personagem cuja concep-
ção filosófica se poderia resumir 
nestas palavras bananj; o homem, 
.inda antes de atingir o alto da 
rsontanha, há-de rolar, novamen-
te, até à planície, Sísifo recome-
çará, A queda repete-se. 
De qualquer morlo, porém, 

quer este minuto interminável 
seja o começo de era nova, quer 
não, tenho a impressão de que 
sobram motivos de justificação 
para quantos falam na necessida-
de imperiosa de revisão de va-
lores, 
Um exame de consciência (ou-

tro lugar-comum! desculpem) im-
põe-se nesta barafunda quási ge-
ral. 

Já não espanta ninguém o ar-
gumento dos tradicionalistas. 0 
passado exibe ainda uma cons-
cienciosa e salutar mensagem, 
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Estou na última página do meu almanaque de 1957. Folheio-a para recordar os dias vagarosos 
que se passaram e o ano lesto que se dobrou, 

Ao terminar hei-de escrever, como se escrevia autigamente: Finis Laus Deo. E' o meu louvor a 
Deus—o louvor de nós todos—por mais um ano_ corrido na mesma Ordem Política, na mesma Paz do 
Espírito, na mesma e constante marcha da Revolução Nacional, 

Não olho para mim ou para a minha vida, Olho piara a Nação que servimos e para os resultados 
de uma Política sã que vive acrescentando dia a dia uma página nova ao bem estar dos portugueses, 

Também somos dos descontentes—como disse o Senhor Presidente do Conselho no seu último 
discurso, para encerro da campanha eleitoral, Mas descontentes por querermos mais e melhor, A ambição 
para maior engrandecimento da Pátria não é pecado—é virtude, 

A Política de Salazar habituou-nos a ambicionar bens todos os dias. E os Governantes deram 
conta desses nossos desejos, 

Folheia-se o almanaque de 1957 e verifica-se q,:G todos os Ministros calcurrearam o País vezes 
sem conta, para que em cada lugar ficassem marcados seus passos de administradores da Causa Pública. 

Era, aqui, maís a inauguração de uma Obra nova; além, mais um estudo grandioso do plano de 
Fomento; no Minho mais um esforço da Colonização Interna, tornando as serranias fronteiriças agro de 
produção razoável; no Algarve mais um altar da Pátria, em louvor do Infante, etc„ etc. 

E cada terra ou região recebia os seus Magistrados políticos no alvoroço que causa a realidade 
de um benefício recebido ou a promessa dum bem que andava nas esperanças do Povo, 

Vale a pena que cada um recorde os dias corridos do ano de 1957. 
Internamente a obra executada excedeu, em verdade as promessas, 
0 Picote já está a fornecer-nos energia eléctrica; a Termo-electrica do Norte, inaugurou-se; a 

Ponte da Arrabida —grandiosa galgada quase junto á Foz do Douro, já está com suas fundações; os gran-
des Hospitais das Cidades, centros de uma Zona larga, ou aqueles que são apenas regionais, apontam-se 
ou concluem as suas instalações; as Corporações entraram no carreíro da vida Política Nova; a Nação 
elegeu seus novos deputados; reformas de ensino Superior notabilizaram a acção educativa; a ansiada in-
dustrialização do País foi estudada no Congresso dos Economistas; a protecção á Lavoura foi definida e 
apronta-se para entrar em linha de fogo; os homens de Letras e Artistas vêm-se acarinhadas como valo-
res e necessidades reais da vida espiritual e tudo assim caminha para o ajuste dum bem maior, 

Internacionalmente víncou-se o prestigio da Nação, quer pelas honrosas visitas de S. M. a 
Rainha Isabel II, quer pelo Chefe de Estado do Paquistão—Nação Amiga que nos conforta lá longe nessa 
India que foi o sonho realizado pela ambição cristã dos nossos Descobrimentos. 

Vivemos, no sobressalto do julgamento de Haia, a certeza da justiça dos nossos direitos, a 
verdade da nossa colonização, e a alegria de nos vermos respeitados e engrandecidos. 

Sentimos, na viagem do nosso Chefe de Estado c. B. , til. como o nosso País irmão camunga con-
nosco a hos•ía da lusítanidade, a;udando a nossa iorça' atiAt:cà, como nos a]udamos a sua, ' 

Tudo isto que recordo, tão de passagem, tão leveirinhamente, enche págínas e págínas do alma-
naque de 1957. E eu lembro-as para que os leitores as lembrem por sua vez. 

E' preciso não dizer mal do ano, ou despedi-lo com arremesso. 
Os supersticiosos—eu conheço alguns—tiram a prova dos noves ao ano que findou e cantam: 
Um; nove, nada; e cinco, seis e sete, treze... 
E o treze assusta-os, como enguiço, Não. Não tenham medo a um numero que foi fatídico... 
(Treze de Fevereiro, lembro-me bem de 1919 ! .. ,) 0 enguiço passou, 
A 13 de Maio apareceu Nossa Senhora, pela primeira vez, aos pastorinhos de Fátima, 
E Nossa Senhora desde então nunca mais deixou de atapetar a nossa terra com a doçura do Seu 

olhar, Poisa sobre nós—Terra e Homens—para que sintamos que a Fé é Redenção, 
A. PINTO MACHADO 

para o presente traduzir a 
bem do futuro, 

Nalguns casos, como to-
dos teremos verificado tris-
temente, ultrapassamos a 
meta, sem atingir o alvo. 
Enganamo-nos, com a preci-
pitação, no percurso, To-
mámos por outro caminho, 
E nestes complexos proble-
mas espirituais, nem todos 
vão dar a Roma. 
Sem querer, de modo al-

gum, emparceirar com os 
hesitantes que morrem afo-
gados entre Cila e Caribdes 
e apreciando pouco os der-
rotistas sistemáticos, fui-me 
convencendo de que, para o 
indivíduo ou as nações, a 
primeira aspiração deverá 
consistir no culto da perso-
nalidade, Estudar-se a si 
próprio, tal e qual é, Daí, 

UM VERNÁCULO NA ACADEMIA 
—Aquilíno Ribeiro ocupa a 
cadeira de Joaquim Leitão, 

Na douta Casa que sonhou Laf ões 
Entrou há dias sem qualquer mesura, 
Antes vergado ao pêso das razões 
Um Escritor de forte envergadura, 

Com Ele se elegia a Língua pura 
A mesma que Vieira em seus «Sermões» 
Soubera erguer a uma tal altura 
Que fonte se tornou das gerações. 

Está mais rica a nobre Academia, 
Que soube distinguir, como devia, 
Dos obreiros da Língua—um seu maior. 

E nesse dia de explendor mental, 
Sem que ninguém o visse por sinal 
O «Malhadinhas» aplaudia o Autor, 

Lx. Dez, 1957 A. Marques de Azevedo 

se partirá então à conquista de 
novos horizontes e à defesa dos 
seus direitos. 

Na modéstia tradicional de 
quem contribuiu singularmente 
para o alargamento do campo 

BARCELOS— Parte do formoso jardim das Barrocas e um interessante 
aspecto do Passeio das Obras, trabalho do século 18, 

NO 74.° ANIVERSARIO 
DOS BOMBEIROS V. DE 

BARCELOS 
NK próxima segunda-feira, dia 

6 de Janeiro, a prestimosa Cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos—que tão valio-
sos Serviços tem prestado ao 
nosso concelho—faz 74 anos que 
foi inaugurada e, em 4 de Agasto, 
faz 75 anos que foi fundada. 
A digna Direcção e Comandos, 

resolveram que os festejos se rea-
lízem amanhã, dia 5, com o se-
guinte programa: 
As 10 horas, hasteamento da 

Bandeira no Quartel; às 11 horas, 
Missa rezada pelo Capelão, na 
Igreja Matriz, por alma dos Só-
cios e Bombeiros falecidos; às 
11,30 horas, Cumprimentos às 
Autoridades, no Salão Nobre da 
Câmara; às 11,45 horas, Roma-
gem aos Cemitérios e ao Monu-
mento ao Bombeiro. 

Este ano, a Ceia de Confrater-
nização ficou adiada para 4 de 
Agosto, dia em que a briosa Cor-
poração festejará as suas «Bôdas 
de Diamante», 75 anos de exis-
tência, 
c O BARCELENSE», como os 

demais anos, saúda afectuosa-
mente os heroícos < Soldados da 
Paz», que dão a Vida para salvar 
os seus semelhantes, a Ex.ma Dí-
recção e os incansáve`.s Cornan-
dantes, toganco a Deus p,-ira que 
lhes dê saúde e felicidade, a 

BEM DE BARCELOS 

visual da humanidade inteira, 
nós, portugueses, dispomos dos 
nossos métodos, temos as nossas 
vocações, somos um povo que se 
distinguiu e que não deixa seus 
créditos por mãos alheias, 

Entre as características mais 
vincadas, queremos hoje desta-
car a forma elevada como cele-
bramos certas datas que, ultra-
passados os humbrais da histó-
ria, ficaram parte integrante da 
própria vida lusa. 
Não precisamos—isto sem pre-

tenciosa manifestação de orgu-
lho !—de imitar o estrangeiro, Pe-
lo contrário, 

Ora manter plenamente vivas 
essas manifestações peculiares, 
parece-me, aqui para nós, uma 
das tais obras eminentemente 
nacionais de que por vezes se 
fala, 
0 Natal é, por excelência, uma 

quadra que se deve manter cas-
tiçamente portuguesa, 
Não só pelo que estes dias re-

presentam de sentimentalismo 
para a nossa alma de sonhado-
res, mas como sobrevivência de 
uma tradição radicada nos con-
fins da religíão. 
Não se exige muito para sa-

tísfazer esta aspiração carinhosa : 
basta que cada um de nós, prin-
cipalmente se teve a alegria de 
nascer na província, deixe seu 
coração orientar esta quadra fes-
tiva, 
0 espírito, entrando no templo 

da saudade, completará a merí-
tória tarefa, numa aliança de 
simpatia, de amor e portuguesís-
mo, E terá um sabor mais feliz, o 
votosíncero de muito boas-festas. 

António €milio Gomes 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais os Snrs,: 

João Baptista Gomes Ferreíra, 
de Roriz; João de Araujo Carva-
lho, de Víatodos e Manuel de 
Carvalho, de Africa, 
Agrai; cemos. 



0 RARCELENSE 

RATE 0BITUARI0 Almanaque de Fafe 
Natal ! Por toda a parte, a cintilar, 
A neve estende o seu lençol de linho ! 
—São rendas de espuma, a rebrilhar, 
Num vestido de noiva todo arminho ! 

Na choupana, palácio, em qualquer ninho, 
A mesma par. desceu ! Noite sem par ! 
Inundados de luz e de carinho 
Os corações se abrem para amar ! 

Que importa a ventania, o vendaval, 
Se, no lar, o madeiro é todo luz 
A' espera da visita de Jesus ? ! .. . 

Se nessa noite fria de Natal 
Os sinos ficam rubros de calor 
Cantando a glória eterna do Senhor? ! 

Lisboa, Dezembro de 1957 Maria Helena R. C. Nogueira 

C 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão 
ESPINHO—GIL VICENTE-3.2--COMENTARIOS 

O resultado do encontro com o Sporting de Espinho foi favo-
ravel ao grupo visitado embora a critica fosse unanime em apre-
goar que a igualdade era o que mais compensaria o trabalho das 
duas equipas. E' certo que, atendendo a que o Gil Vicente se des-
locou, a diferença minima aceita-se porque, os espinhenses, só con-
seguiram o golo da vitória ao 36 minutos do segundo periodo. 
Embora a equipa barcelense lutasse com o maior empenho para 
continuar a serie dos exitos o grupo do Sportiug—que vem fazen-
do excelente carreira—empenhou-se, tambem, para usufruir a van-
tagem de jogar no seu terreno; beneficiar do apoio dos seus sim-
patizantes; e, sobretudo, soube aproveitar a « sorte do jogo» para 
alcançar o almejado golo que lhe garantiu os 2 pontos para a clas-
sificação. No entanto a equipa barcelense exibiu-se com galhardia 
discutindo o triunfo até aos ultimos minutos da partida e perdendo 
novo empate a segundos do final. A diferença do golo—que valeu 
mais uma firmeza do lugar dos espinhenses—deixa transparecer o 
empenho dos jogadores de ambos os grupos. 

Volta, amanhã, a deslocar-se o Gil Vicente e de longada até 
Vila Real para defrontar o Sport Clube que sempre tem propor-
cionado, ao grupo barcelense, resultados muito interessantes. Se 
a equipa do Gil Vicente vai animada dos melhores, propositos não 
se ignora que os transmontanos não tem sido felizes no seu terre-
no e, amanhã, os seus jogadores se encontram firmemente empe-
nhados em acabar com a «mala patas que os tem perseguido no 
Campo do Calvário. Seja como for o estado de espirito dos trans-
montanos é de aceitar que, o Gil Vicente, pode transpor mais es-
ta etape com resultado favoravel logo aos primeiros minutos. E' de 
esperar, portanto, que a equipa barcelense deixe, em Vila Real, 
um magnifico cartaz—como em épocas anteriores—pelo seu com-
portamento desportivo. — = — 

A todas as entidades e clubes que tiveram a gentileza de en-
dereçar, á secção desportiva de «0 Barcelenses os seus votos de 
Boas- Festas, agradecemos e retribuimos, com os melhores exitos 
no ano de 1958, afirmando-lhes que esta secção se manterá, sem-
pre, a bem do Desporto e da cidade de Barcelos. R. N. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1959, o Snr, An-
tónio Joaquim de Castelo Grande 
e, até 28-2-1959, o Snr, João 
Ilidio Ramos Vieira, 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

José Vieira, António Ferreira Cal-
das, António Marques Pimenta, 
Joaquim Gomes da Costa (que 
fez o favor de pagar com 90$00 
sendo 40$00 para o Pessoal), 
João Baptísta Gomes Ferreira, 
António Barbosa Duarte Senra, 
Secundino Fernandes de Carva-
lho, José António Mendes, José 
Miranda Nascimento (que fez o 
favor de deixar 5$00 para o Pes-
soal Gráfico), António Ferreira 
da Costa, Tenente António Dura-
na, Fernando Manuel Marques, 
António de Oliveira Machado e 
Agostinho Fernando Carvalho 
Araujo; até 30-6-1958, os Snrs. 
Alexandrino Monteiro e Carlos dos 
Santos Machado; até 28-2-958, 
os Snrs. José do Patrocinío Car-
doso,António Dias Pereira de Mi-
randa e Adelino Pereira da Mo-
ta, 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

Julio Fernandes Valverde, David 
Miranda, Manuel Dias Pereira 
de Miranda, Joaquim da Silva 
Carneiro Galiza, Manuel Barbosa 
de Sousa, Antônio da Silva Car-
valho, Prof,' D, Maria Alexandri-
na Vitória Miranda Ribeiro, Joa-
quim Pereira, Domingos Vale, 
Luiz Dias Martins e a Casa do 
Povo de Rio Covo Santa Eugenia. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1958, o Snr. An-

tónio Joaquim Rodrigues de Cas-
telo Grande, José Faria da Silva 
e Manuel de Macedo Chaves. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1958, o Snr. Joa-

quim das Dores Faria e, até 
30-12-1957, o Snr, Constanti-
uo Ferreira do Souto Cardoso, 

AN 0 NOVO 
DEUS! 

Por tanto olhar de puresa 
e tanto riso de esperança 
dum rostinho de criança, 
léva do Mundo a incerteza 
num bem que nunca se alcança ! 

DEUS ! 
Tu vês aquele menino 
Com olhitos a luzir 
e a boca pura a sorrir? 
Tão grande e tão pequenino ! 
Tão pequeno e tão divino ! 

DEUS! 
Por cada olhar de criança, 
pelos que ha muito morreram 
e ainda .ouvimos falar, 
e os que não pódem chorar 
porque tanto já sofreram, 
por cada homem, se é bom, 
é grande, possue piedade, 
—dá ao Mundo mais esperança! 
—Põe na vida mais bondade! 
... Se o Ano Novo é criança, 
nos traga felicidade... 

Luanda, 1958 
Maria Bernardete Barbosa e 

Silva 

A AURORA. DO LIMA 
Este nosso prezado Colega que, 

com tanto brilho, defende o pro-
gresso da linda e próspera cida-
de de Viana do Castelo, entrou 
no 103.° ano de existencia, moti-
vo porque publicou um excelente 
número de 28 pàginas, 
Ao seu ilustre Director, Snr, 

Felipe Fernandes, bem como aos 
seus Colaboradores, apresentamos 
felicitações, 

<v/8 a11e 
No dia 19 de Dezembro, jun-

to do Café Monumental, ficou 
um chaile preto, que se pede a 
quem o encontrou para o entre-
gar nesta Redacção, 

D. Maria Manuela de Sousa 
Lima Torres Más Esquius 

Depois de prolongado e dolo-
roso sofrimento, na madrugada 
de segunda-feira última faleceu, 
na «Quinta de Paço Velhos on-
de se encontrava, a Snr,' D, Ma-
ria Manuela de Sousa Lima Tor-
res Más Esquius, Esposa muito 
querida do nosso respeitável ami-
go, Snr. D. Juan Más Esquíus, 
Industrial; Mãe extremosa do 
menino João Manuel Lima Tor-
res Más, Filha da Snr.' D. Ana 
Pereira de Sousa Lima Torres e 
do nosso precláro amigo, Snr. 
Dr, Manuel Baptista de Lima 
Torres, distinto Advogado; Irmã 
dos Snrs. Engenheiro Manuel 
Júlio de Sousa Lima Torres e 
Dr. Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres, inteligente Advogado; 
Cunhada das Snr." D. Angela 
Dometiech Diaz Lima Torres, D. 
Laura Cadaval Queirós Ribeiro 
de Sousa Coutínho Lima Torres 
e D. Francisca Más Esquius. 
A ilustre finada, que apenas 

contava 33 anos de idade, era 
uma senhora deveras prendada e 
dotada de fina educação, sendo 
o seu passamento muito sentido 
nesta cidade, onde S. Ex,' conta-
va numerosas relações, 
0 funeral, que saiu da «Quinta 

de Paço Velho», em S. Pedro de 
Vila Frescaínha, para a Igreja 
Matriz de Barcelos e, após o 
Responso, para o Cemitério Mu-
nicipal, foi grandioso; foi uma 
demonstração de saudade pela 
falecida. 
A rica urna foi conduzida num 

pronto-socorro dos Bombeiros V. 
de Barcelos, levando a chave o 
Snr, Padre João da Cruz Lima 
Torres, Tio da finada, e organi-
zaram-se 3 turnos, sendo o 1.° e 
3.°, constituidos pelas Sar." D. 
Angela Domenech Diaz Lima 
Torres, D. Laura Cadaval Quei-
rós Ribeiro de Sousa Coutinho 
Lima Torres, D. Maria Julia Fa-
ria Ramos de Sousa Pedras, D. 
Maria do Céu de Lima Bandeira 
Ferreira, D. Maria Fernanda Fa-
ria Ramos de Sousa e D. Maria 
da Paz Faria Ramos de Sousa e, 
o 2,9, pelos Snrs, Dr, Luís No-
vaes Machado, Presidente da Ca-
mara; Dr. Manuel Alberto Rodri-
gues de Faria, Juiz de Direito, 
substituto; Dr. Domingos Figuei-
redo, Dr, Américo Figueiredo, 
Dr, Alexandre Sá Carneiro e Dr, 
José Teotonio Azevedo da Fonse-
ca, Advogados. 
No acompanhamento tomaram 

parte numerosas Confrarias, as 
internadas no Recolhimento do 
Menino Deus, Casa de Santa Ma-
ria, Casa dos Rapazes e Bombei-
ros de Barcelos e de Barcelinhos. 

Dirigiram o funeral os Snrs. 
Francisco da Silva Esteves e o 
Comandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior, 

D. Maria José de Barros Maga-
lhães Mexia Macedo Pimentel 

Bulhão 
No dia 21 de Dezembro último, 

na vila de Lousã, perto de Coim-
bra, faleceu a Snr.' D. Maria Jo-
sé de Barros Magalhães Mexia 
Macedo Pimentel Bulhão, de 88 
anos de idade, viuva, 
A ilustre finada era Mãe das 

Snr." D. Maria da Nazareth de 
Magalhães Mexia de Lemos, Es-
posa do Snr, Dr, Eugênio de 
Mascarenhas de Lemos e da Snr.' 
D. Maria Margarida Magalhães 
Mexia Salazar, Esposa do nosso 
prezado amigo e ilustre conterrâ-
neo Snr, Dr. Fernando Faria Sa-
lazar e Avó dos Snrs, Fernando 
Carlos e João Pedro Mascarenhas 
de Lemos e das Snr," D, Maria 
José Mexia Salazar Corte Real e 
D. Maria Adelaide Mexia Salazar 
Ribeiro Lebre, 

D. Clotilde de Matos Graça 
Em Lisboa, faleceu esta vene-

randa senhora, de 76 anos, natu-
ral da Povoa de Varzim e que se 
encontrava no Lar Académico 
das Irmãs Doroteias, Ordem a 
que pertencia. 
A ilustre finada, era irmã dos 

nossos saudosos amigos, Snrs, 
Dr. José Gomes de Matos Graça 
e Dr. Luís de Matos Graça e Tia 
do nosso prezado amigo, Snr, 
Miguel Matos Graça, digno Te-
soureiro da nossa Municipalidade. 

António Rodrigues Vicencia 
Contando 61 anos de idade, fa-

leceu, em Barcelinhos, este nos-
so amigo, marido da Snr: D. 
Maria dos Prazeres Durães Vi-

Há cincoenta anos que, na for-
mosa e importante Vila de Fafe, 
é publicado anualmente um inte-
ressante «Almanaque Ilustrado», 
que muito honra a progressiva 
Vila Minhota, 

QO Almanaque Ilustrado de Fa-
fea, que é uma publicação muito 
util, foi fundado pelo saudoso e 
ilustre Jornalista, Snr, Artur Pin-
to Bastos e, desde o falecimento 
deste velho amigo, que assumiu 
a sua Direcção a Ex."' Snr,` D, 
Isaura Lusitana Pinto Bastos, fi-
lha deste que foi prestimoso Fa-
fense e que tanto trabalhou pelo 
engrandecimento da sua Terra. 
Ao festejar as Bodas de Ouro 

do Almanaque, Q 0 BARCELEN-
SE» felicita a inteligente Jorna-
lista, Snr.' D. Laura Pinto Bas-
tos, sua ilustre Directora e Edi-
tora, 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas será exibida a superprodu-
ção de excepcional categoria.-

HELENA DE TROIA 
Em Warnercolor e CinemaSco-

pe. Uma história de amor que 
atravessou o tempo. Com Rossa-
na Podestà, Jacques Sernas, Sír 
Cedric Hardwicke e muitos ou-
tros. Para maiores de 17 anos, 
—Na próxima 5.'-feira, 9, ás 

21,30 horas, um filme de «sus-
pense» do mestre Alfredo Hitch-
cock: FALSO CULPADO 
Um quebra cabeças que preo-

cupará o publico. Com Henry 
Fonda,Vera Miles e outros. Tam-
bém para adultos. 
A seguir: 0 mais recente filme 

português e o que mais tem agra-
dados DOIS DIAS NO PARMSO 

DONATIVOS 
Dum nosso prestimoso Amigo 

e ilustre Conterrâneo, residente 
no Brasil há muitos anos, rece-
bemos um cheque de mil escudos, 
sendo 500$00 para a Consuada 
do nosso Director; 200$00 para 
a Casa dos Rapazes, 200$00 para 
duas assinaturas e 100$00 para 
o Pessoal Gráfico deste Semaná-
rio, Gestos destes nobilítam quem 
os pratica, Bem haja. 
—Da Ex.` Snr,' D. Júlia Mar-

ques da Silva, em sufrágio da 
alma de seu querido Marido, re-
cebemos 100$00 para pobres,sen-
do contemplados 20, a 5$00 e, 
do Snr. Joaquim Alves de Mo-
rais, recebemos 10$00, sendo 
entregues a um necessitado, 
Bem hajam, 

BOAS-FESTAS 
Devido á falta de espaço, fica 

diverso original para a semana e, 
entre êle, numerosos telegramas, 
cartas e cartões, com votos de 
Boas-Festas e Feliz Ano Novo, 
enviados por pessoas amigas des-
te Semanário,Que nos desculpem, 

BAPTIZADO 
Quarta-feira, na Igreja Matriz, 

recebeu as águas lustrais do bap-
tismo a primogénita do nosso 
amigo e assinante, Snr. Alfredo 
de Jesus Lopes da Silva e da 
Sara D. Maria Emilia Pereira 
Cardoso, A neofita recebeu o 
nome de Maria Henriqueta, para-
ninfando a Snr." D. Maria Hen-
riqueta dos Santos Pereira Este-
ves e o nosso amigo, Snr, Sérgio 
Augusto Miranda dos Santos, 

CAPITÃO FRANCISCO FER-
REIRA RODRIGUES 

Pela ultima ordem do Exército 
foi promovido a Capitão o nosso 
amigo e assinante, Snr. Francis-
co Antonio Ferreira Rodrigues, 
Oficial muito distinto. Parabens, 

cencia, pai das Snr.`S D, Maria de 
Lourdes Durães Vicencia Rego e 
D. Tereza Durães Vicencia e dos 
Snrs, José, Manuel, Jovialino, 
Francisco, João, António e Joa-
quim Durães Vicencia e sogro do 
nosso prezado amigo, Snr. Fer-
nando Gomes do Rego, 
0 funeral, realizado no último 

Domingo, foi um dos mais con-
corridos que se têm realizado em 
além-rio, 
0 caixão foi conduzido num 

pronto-socorro dos Bombeiros V. 
de Barcelinhos, 
—A's ilustres Famílias em 

luto, QO BARCELENSE» envia 
o seu cartão de muito pesar, 

AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO 

No dia 1 do corrente, o sim-
patico Grupo dos Amigos de D. 
António Barroso, do Porto, foi 
à Montanha Sagrada e Histórica 
da Franqueira, em Romagem de 
Penitência. 

Os_ componentes do Grupo— 
senhoras e cavalheíros—depois 
de fazerem a Via-Sacra, chega-
ram todos molhados junto à Er-
midinha, onde rezaram e canta-
ram a Ladainha, da autoria do 
Snr, Alberto Leal. 

Depois, ria Casa da Confraria, 
enfrente ao Retrato a Oleo de D. 
António Barroso, oferta deste Se-
manário, o Grupo cantou o Hino 
do Santo Bispo e distribuiu pa-
gélas com a sua efigie. 
—No final, o nosso preclaro 

amigo, Snr, Alberto Leal, Fun-
dador do Grupo, entregou 100$00 
ao nosso Editor, sendo 50$00 pa-
ra os pobres e 50$00 para o Pes-
soal Gráfico de QO Barcelense'. 
A Ex.` Sura D. Maria da 

Glória Leal, ilustre Presidente 
desta Agremiação, fez uma «que-
te» para os pobres protegidos por 
este Jornal, que rendeu 100$00. 
Foram contemplados : 10 ne-

cessitados a 10$00 e 10 a 5$00. 
Em nome dos contemplados, 

muito obrigados, 

Ó? 17-55 de flluguer 

MOTORISTA 
JOSÉ BARROSO de ARAUJO 

TELEFONES j 
( Praça 8488 

t Residênc. 8392  

CALENDÁRIOS 
0 nosso prezado amigo e ilus-

tre conterraneo, Snr, Joaquim Al-
ves Baptista, considerado Pro-
prietário da Farmacia Central, de 
Pinhel, teve a gentileza de nos 
oferecer um calendário, reclame 
do «Sametil». Agradecemos, 

0 nosso também amigo, Sm-. _ 
Joaquim Gumes da - 8"i ã, csí 
mado Proprietário da Fábrica de 
Estores— Vitória=, de Ermezin-
de, ofereceu-nos dois interessan-
tes calendários, reclame dos seus 
magnificos Estores, 

Gratos pela deferência, 

Do nosso amigo Snr. Artur Alves 
de Pinho, digno Agente, nesta ci-
dade, das afamadas Máquinas de 
Custura,—Singer, recebemos 5 
calendários para o corrente ano, 
Agradecemos. 

Os Snrs, Proprietários da «La-
voura de Barcelos, Agentes, 
nesta cidade, da Companhia de 
Seguros—<A Social>, ºferece-
ram-nos três calendários de al-
gibeira, o que agradecemos, 

PELO CONCELHO Falecera m 
Em Rio Covo Santa Eulalia,s 

Maria Lopes da Costa, de 82 
anos e Candida da Silva, de 70 
anos, 
—Em Macieira, Rosalina Fer-

nandes de Oliveira, de 65 anos, 
—Em Igreja Nova, Bento de 

Araujo, de 80 anos, 
—Na Pouza, Ana de Araujo 

Carvalho, de 88 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, Ro-

sa da Silva Forte, de 82 anos, 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

João Carvalho, de 53 anos, 
—Em Gilmonde, Francisco de 

Oliveira, de 77 anos. 
—Em Cambezes, Albina Pe-

reira de Faria, de 82 anos, 
—Em Alheira, David Pereira 

Mendes, de 48 anos e Antonio 
Martins, de 80 anos. 
—Em Tregosa, Rosa Gomes 

Ribeiro, de 93 anos, 
—Em Moure, Tereza Faria 

Coelho, de 82 anos. 
—Em Arcozelo, Rosa de Jesus 

Pereira da Silva, de 58 anos. 
—Em Fragoso, Carlos Alves 

Pinheiro, de 88 anos. 
—Em Vilar do Monte, Maria 

Machado Gomes, de 45 anos, 
—Em S. Fins do Tamel, Ber-

nabé Lopes, de 78 anos, 
—Em Alvito S, Martinho, Ana 

Leiras, de 70 anos. 
—Em Durrães, Berna rdino Ro-

drígues dos Santos, de 85 anos. 
—Em Carapeços, Olivia Pires 

da Silva, de 62 anos. 
A's famílias em luto, pesames, 
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0 PLANO DE FORMAÇÃO 
SOCIAL E CORPORATIVA 

Continuação do ultimo numero 

0 PLANO DE FORMAÇÃO SO-
CIAL E CORPORATIVA NO 

DISTRITO DA GUARDA 
Realizou-se no passado dia 26 

de Novembro a 1,• Reunião da 
Comissão Distrital da Junta da 
Acção Social do distrito da Guar-
da. Presidiu a esta reunião o 
Presidente da referida Comissão, 
Snr, Dr. Arsênio Rodrigues da 
Silva, Delegado do I. N. T. P, na 
Guarda, que salientou a impor-
tância e o valor inestimável da 
colaboração pedida ás diversas 
individualidades que fazem parte 
da citada Comissão, na campa-
nha de divulgação corporativa e 
social que está a ser levada a 
efeito através do Plano de For-
mação Social e Corporativa. 
Em seguida, usou da palavra 

Monseuhor Doutor Luís Mendes 
de Matos, representante do clero, 
que enalteceu o alto significado 
da missão a que todos os mem-
bros da Comissão, devotadamen-
te, deram a sua adesão, tendo 
também feito justas e elogiosas 
referências á personalidade ilus-
tre de Sua Excelência o Minis-
tro das Corporações e Previdên-
cia Social. 

COMISSÃO DISTRITAL DA 
JUNTA DA ACÇÃO SOCIAL DO 
PLANO DE FORMAÇÃO SOCIAL 
E CORPORATIVA DO DISTRI-

TO DA GUARDA 
Por despacho de Sua Excelên-

cia o Ministro das Corporações e 
Previdência Social, foi nomeada 
a Comissão para execução do 
Plano de Formação Social e Cor-
porativa no distrito da Guarda, 
ao abrigo do estipulado na Base 
VIII da Lei 2.085, 
Tem esta comissão por objec-

tivo executar, naquele distrito, 
as deliberações da Junta da Ac-
ção Social que está directamen-
te ligada ás actividades em cur-
so e a desenvolver pelo Plano de 
Formação Social e Corporativa 

;,,,•• tn todo_ º, PRís. 
Escusado será, portanto, sa• 

lientar a importância e o eleva-
do interesse que reveste a cous-
títufção e nomeação desta Comis-
são. Desta Comissão fazem parte 
as seguintes individualidades: 

Dr. Arsénio Rodrigues da Sil-
va, Delegado do I. N. T. P,; Mon-
senhor Dr. Luís Mendes de Ma-
tos, representante da Hierarquia 
eclesiástica; Dr. António Lopes 
Quadrado, Presidente da Gama-
ra Municipal da Guarda, repre-
sentante do Governo Civil e dos 
Presidentes das Camaras do Dis-
trito; Albino Alves de Matos, Di-
rector Escolar;José Lopes Aguiar, 
representante gremial do Comér. 
cio: Dr. José Pereira da Silva, 
representante gremial da Lavou-
ra; José Guilherme Pessoa Pe-
reira,, representante gremial dos 
Lanifícios; António Adelino Car-
ranca, representante sindical dos 
Empregados do Comércio; Alva-
ro Dias Cipriano, representante 
sindical dos Laníficios; Manuel 
Pinto da Trindade, representante 
sindical dos Motoristas; Heliodo-
ro Lopes, representante sindical 
da Panificação; Manuel Jesus Al-
bergaria de Seixas, representan-
te da Casa do Povo de Pinhel; 
Dr. Fernando de Oliveira Calhei-
ros, representante da Casa do 
Povo de Celorico; Virgilio Afonso, 
representante da Imprensa. 

REUNIÃO EM SETUBAL 
Celebrou-se a 1.a Reunião de 

Trabalhos da Comissão Distrital 
da Junta da Acção Social do Dis-
trito de Setúbal, a que presidiu, 
na qualidade de Presidente, o 
Delegado do I. N. T. P. e em 
que tomaram parte personalida-
des representativas do Governo 
Civil e autarquias administrati-
vas, dos organismos corporati-
vos, ensino, União Nacional, Le-
gião e Mocidade Portuguesa e 
imprensa local, tendo sido deba-
tidos problemas inerentes à exe-
cução do Plano de Formação So-
cial e Corporativa naquele Dis-
trito. (Continua) 

0 BOLO=REI 
D A  

PASTELARIA ARANTES 
TEM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADO 0 MELHOR 

he'›rnia .  

•is•stx bom notícia 

0 moderno métoóo patenteaôo, 
sem mola e sem pelota 

MYO PLASTIC-KLË BER 
é aplicado no. nosso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HEIRNIAIRE DE LYON 
Graças a este verdadeiro < MúSCULO DE SOCORRO» a vossa 

parede deficiente será reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar 

«Como se fosse com as mãos». 
Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anterior-

mente. W maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em : 

B A R C E L O S—Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 9 DE JANEIRO 

VILA NOVA DE FAMALICÃO —Farmácia Carvalho—Rua de Santo 
António—DIA 6 DE JANEIRO 

B R A G A—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 7 DE JANEIRO 

são buas especialiõaáes ìnemitaaeis da 

CURSOS DE EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS 

Para conhecimento das empre-
sas comerciais ou industriais e 
respectivos assalariados, escla-
rece-se que continuam sujeitos á 
obrigatoríedade de frequencia 
dos cursos de- educação de adul-
tos, até aprovação no exame de 
ensino primário elementar (3,8 
classe), os operários de ambos 
os sexos que em 27 de Outubro 
de 1952 (data da publicação do 
Decreto n.° 38.969) não tinham 
completado ainda 35 anos de 
idade, 

Esclarece-se ainda que'as fir-
mas que tenham ao seu serviço 
operários na idade expressa nes-
ta circular, em numero de 15 ou 
mais, terão de garantir o fun-
cionamento de cursos em nume-
ro suficiente para atender os 
seus assalariados, As que não ti-
verem 15 operários nessas con-
dições, deverão agrupar-se para 
assegurar aos seus assalariados 
a frequencia em cursos próprios 
ou alheios. 

Mais uma vez se informa que 
as operárias casadas, com filhos 
menores a seu cargo, só podem 
ser dispensadas da frequencia 
do§ cursos por despacho de Sua 
Excelencia o Ministro da Edu-
cação Nacional, conforme nota 
querecentemente publicamos em 
todos os jornais do Distrito, 
Os processos relativos á dis-

pensa das operárias casadas de-
vem ser remetidos á Direcção 
Escolar por intermédio das res-
pectivas Empresas a quem se 
remeteram, oportunamente, ins-
truções para o efeito. 

Enquanto aguardam despa-
cho superior, as operárias casa-
das devem manter-se nos cursos, 
com regularidade, sob pena da 
aplicação das sanções previstas 
no referido Decreto n,<) 38,969. 

O Director Escolar, 
ABILIO FERNANDES 

A CASA DO MINHO E 0 CEN-
TENÁRIO DO PROF. JOSÈ 

MARIA RODRIGUES 

Tendo ocorrido no último ano 
o primeiro centenário do nasci-
mento, na freguesia de Santa 
Eulália do Cerdal, concelho de 
Valença do Minho, do grande ca-
moneanista e sábio professor que 
foi o Doutor José Maria Rodri-
gues, a direcção da Casa do Mi-
nho resolveu, na sua última reu-
nião, propôr á Camara Municipal 
de Lisboa que esta tome a iní-
ciativa de assinalar públicamente 
a memória do insigne humanista. 
A referida proposta, conside-

rando que, desde 1893 até 1942, 
data da sua morte, foi na capital 
que o mestre ilustre exerceu a 
sua laboriosa e excepcional acti-
vidade de espírito, prevê que 
venha a ser dado o seu nome a 
uma artéria de Lisboa e que 
oportunamente seja colocada uma 
lápide comemorativa na casa da 
Rua de Pedro Niines onde José 
Maria Rodrigues faleceu, 
Como se sabe, já em Junho, 

do ano transacto, o Munícipio 
de Valença levou a efeito, na al-
deia do Cerdal, a homenagem 
que a Imprensa então relatou, e 
outras homenagens, como as da 
Academia das Ciências e da Fa-
culdade de Letras de Lisboa, 
estão anunciadas. 

S)Izc¥zq1405, 3zadim é az,6ma 
SOCIEDADE COMERCIAL POR COTAS DE 

RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Por escritura de treze de Dezembro de mil 

novecentos e cincoenta e sete, lavrada nas notas 
do Notário deste concelho--Dr. José da Graça 
Faria Junior--foi constituida uma Sociedade Comer-
cial por cotas, de responsabilidade limitada, entre 
José Fernandes Marques, José Barbosa Martins e 
Américo Martins Barbosa, todos da f requesia de 
Alheira; do concelho de Barcelos, que será regida 
pelas clausulas e condições dos artigos se-quintes: 

1° 
A sociedade adopta a Firma 

de MARQUES, MARTINS & 
BARBOSA, LIMITADA», tem 
a sua sede e domicilio nesta ci-
dade em prédio que vão tomar 
de arrendamento e durará por 
tempo indeterminado, a contar 
de um de Janeiro do próximo 
ano de mil novecentos cincoen-
ta e oito, podendo, por simples 
deliberação da sua Assembleia 
Geral montar filiais ou delega-
ções onde convier; 

2,° 
0 seu objectivo é a explora-

ção de empreitadas de Obras 
Pública e Particulares ou qual-
quer outro ramo de comércio ou 
industria que os sócios resolvam 
explorar, dentro do limite da lei; 

3,o 
0 capital social é de QUA-

TROCENTOS E CINCOENTA 
MIL ESCUDOS, em dinheiro, 
dividido em três cotas de cento 
e cincoenta mil escudos cada 
sócio, já integralmente realiza-
das; 

4.° 
Não serão exigíveis prestações 

suplementares de capital, poden-
do, porém, qualquer dos sócios 
fazer á Caixa Social os supri-
mentos de que ela carecer, me-
diante as condições a estipular 
em acta, 

5.° 
A cessão de cotas a estranhos 

fica dependente do consentimen-
to da Sociedade,que o poderá con-
ceder ou não conforme entender, 
á qual é em todo o caso reser-
vado o direito de preferência; 

6,o 
E' dispensado o consentimen-

to especial da sociedade para a 
cessão de parte ou de toda a 
cota a favor de um associado, 
bem como para a divisão de 
cotas por herdeiros dos sócios; 

7,0 
A administração dos negocios 

da sociedade e a sua represen-
tação em juizo e fora déle, acti-
va e passivamente, incumbem 
aos três sócios os quais ficam 
desde já nomeados ' gerentes, 
sem caução nem retribuições. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Todos os documentos, quer 

de mero expediente quer aqueles 
que envolvam responsabilidades 
para a sociedade, poderão ser 

firmados por qualquer dos só-
cios, á excepção de letras de 
cambio que para terem validade 
terão de ser assinadas por todos 
os sócios, 

PARAGRAFO SEGUNDO 
Os gerentes ficam expressa-

mente proíbidos a obrigar a so-
ciedade em fianças, letras de 
,favor ou quaisquer outros do-
cumentos a ela estranhos, sob 
pena de, além de responder pes= 
soalmente pela obrigação que 
assim contrair, ter o contraven-
tor de pagar á sociedade, como 
pena convencional e logo que o 
facto seja conhecido, uma quan-
tia igual áquela que figurar nos 
documentos respectivos, 

PARAGRAFO TERCEIRO 

A sociedade poderá adquirir e 
vender os moveis e imoveís que 
entender, íaclusivé qualquer veí-
culo autómovel, tanto ligeiro 
como- pesado, requerendo e pra-
ticando tudo que se torne neces-
sário para esses fins, junto das 
repartições competentes, deven-
do porém os documentos serem 
firmados pela forma como fica 
determinado no paragrafo pri-
meiro deste artigo, 

8,0 
No caso de falecimento ou in-

terdição de algum dos sócios, os 
seus herdeiros ou representan-
tes tomarão o lugar do falecido 
ou interdito e exercerão em 
comum os direitos deste enquan-
to a respectiva cota estiver In-
divisa; 

9, 
Os Balanços realizar-se-ão no 

dia trinta e um de Dezembro de 
cada ano e os lucros ou prejui-
zos que eles acusarem serão di-
vididos pelos sócios na propor-
ção das cotas, Antes, porém, 
dos lucros separar-se-ão cinco 
por cento para o fundo de reserva 
legal, enquanto não estiver rea-
lizado ou sempre que for preciso 
reintegra-lo, 

100 
Em tudo o mais omisso regu-

larão as disposições da lei de 11 
de Abril de mil novecentos e um 
e mais legislações aplicavel. 

Barcelos, 13 de Dezembro de 
1957, 

O Notário, 

José da Graça Faria Júnior 

ALVARO REBELO 
VIEIRA ARAUJO 
ME DIteO 

Abriu consultório em Balugães 

•our•Qnete• l•en•e•se 
Com i5.000 kilo Letros, de 

marca Borguard, em estado de 
nova, a gasoil, vende-se. 

Informa esta redacção. 

IMUNDO MOTORIZADO I 
A MAIS COMPLETA, REVISTA DE AUTOMOBILISMO (Quìn3enal) 

TODOS OS ASSUNTOS DA MECÂNICA AUTOMOVEL 
TODAS AS INFORMAÇÕES SOBRE DESPORTO MOTORIZADO 
TODAS AS NOVIDADES DA PRODUÇÃO AUTOMOVEL MUNDIAL 
CONSELHOS AOS AUTOMOBILISTAS E MECÂNICOS 
SEPARATAS COM O ESTUDO TÉCNICO DE VÁRIOS VEÍCULOS 

A U T O A N U A 11—Anuário Técnico, Desportivo e Comercial. 

M^NyjAE.. no MBeC kNI C%A AYJX+C)l 0VS11--Guia prático das oficinas. 

F n l Ç ÓE: S L> .. —SOCIEDADE EDITORA PUBLITÉCNICA, LIMI'T'ADA 
R. do Alecrim-53—r.o—L I S B O A 

PROCURE HOJE MESMO O «MUNDO MOTORIZADO» EM BARCELOS, NA SUA 
LIVRARIA, E PEÇA O FOLHETO QUE LHE PERMITIRA ENTRAR NO SENSACIO-

NAL Concurso « Mundo Motorizado» COM VÁRIOS PRÉMIOS, SENDO UM DE 
1.000$00 EM DINHEIRO. O PRAZO DE ENTREGA TERMINA EM 15 DE JANEIRO. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a' 

Farmácia, Central 

GRANDE ARMAZEM 
Aluga-se, no Campo de S. José. 

Informa esta Redacção. 

PARA ASSINATURAS CONSULTE 0 CORRESPONDENTE EM BARCELOS 

João R. de Magalhães Gueiroz- Campo 5 Rutuhro, n°° 22, 
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' AGENCIA EM BARCEILOS 
Ljargo da Parta Nova, 41 — Weletone S :31 S 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo— T'ranslerêuci?as s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Esgrangeiras 

No seu ïnEeresse fixe • 
esfe nome: 

J UD i JU E L 
e ficará a saber que em cami• 
.sae, cuecas, pijamas e outros 
artigos de vestudrio ;, 

Com secção de ©_& IU9PC>N ACII- IMM 

CONFECÇÓES DE BARCcLOS, L.DA 
fºbricam melhor, mais barato e mais prontamente.i 
Experimente e não quererei sendo J U D 1 B E L. 
Visite as suas instalações e levard consigo tema 
melhor ideia do progresso da nossa Terra. 

TI L. 8469 TELEGRAMAS «J U D 1 B E L• 
LÀRGO DA MADALENA, 108—BARCELOS 

PINTO DE MAGALHIAES, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO - !MOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES - DEPJSITOS À ORDEM E A 

PRAZO • DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS - ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e 56 eia Bandeira, 53 
Tetef. 20133 P. P. C. ( 7 Iir:Itas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99-Yeleç®ne, 30777 

AMARANTE } ARCOS DE VALGIEVEZ * PENICHE * FATIMA 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

PINTO o0 LIAGALHÃES, L.DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 
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Antônio Torres e José Oibréo 
Lugar do Monte Real—Rio Covo Santa Euldlia 

Woleitono 

Encarrega-se de fazer funerais desde os mais modestos aos 
mais luxuosos, a partir do dia r de janeiro de 1958. 

Preços módicos e seriedade em todos os contratos. 

•••ça a..• •ent•esse 
Em Alvelos, lugar da Barbei-

ra, confrontando com a estrada. 
Própria para construções. 
A arrematação é feita no dia 

1 de Janeiro, às 3 horas da tar-
de no mesmo lugar. 

Informa João Fernandes de 
Figueiredo— Pereira, 

ANUNCIO 
2.B publicação 

Nos dias 9, 10 e 11 de Janeiro 
próximo, com início às 10 horas, 
no antigo estabelecimento de la-
nifícios de José Serra Santos, 
sito na rua D. António Barroso, 
n.o 25, desta cidade, se ha-de 
proceder à arrematação em lei-
lão, pelo maior lanço oferecido, 
de todos os bens arrolados e que 
são constituídos por lanifícios, 
malhas e outros diversos artigos 
bem como balcão e estantes que 
constituem o espólio do falido. 
A venda será feita verba por 
verba, conforme foi arrolado com 
a dedução de 30 0/a no valor 
porque foram arrolados. 

Barcelos, 21 de Dezembro de 
1957, 

O Sindico, 
Armando Pereira de Miranda 

O Chefe da 3.° Secção, 

Domingos Lima da Costa 

gene e• •S••bo• 
Bem relacionado em Bazares, 

Casas de MI-nage, Papelarias, 
Tabacarias, etc. Pode trabalhar 
nos arredores e até em todo o 
País, (onde conhece bem toda 
a clientela). 

Aceita repiesentação de fa-
bricantes, 
Dá as melhores referências. 

Venda de Prédio 
Na freguesia de Vila Boa S. 

João, no lugar de Sandim, ven-
de-se uma casa torre(nova), com 
eirado, bem situada e servida 
com bons caminhos para auto-
movel—a 2,5 kilometros da ci-
dade e tambem próximo da 
Estação doa caminhos de fer-
ra. 

Para informações—nesta re-
dacção. 

C Vende-se uma casa 
na Rua Elias Garcia 

e com quintal para a Avenida 
da Estação. 

Falar com o Solicitador Ar-
mindo Miranda—Barcelos. 

TERRENO 
No Bairro, em S. Verissimo, 

vende-se terreno para° constru-
ção de casas. 

Informa, por favor, José Ri-
cardo Lourenço. 

Caixa de Crédito 
Agricola Mútuo de 
BARCELOS 

•on•ocaç•o ôa 
fissembleio Geral 
De harmonia com o disposto 

nos estatutos desta colectividade 
convoco a Assembleia Geral Or-
dinária para reunir em sessão 
no dia 16 -lo mês de janeiro de 
1958, pelas 14 horas, no edifício 
da sede social. 
Não havendo número legal 

para a Assembleia funcionar, 
fica a mesma convocada sem 
outro aviso para o dia 23 do 
mesmo mês e hora. 
ASSUNTOS A TRATAR 

a;—Apreciação e discussão 
do Relatório,.aprovação de 
contas do exercício da Ge-
rência durante o ano de 

1957. 
8)—Eleição dos corpos geren-

tes que hão-de servir no 
exercício-1958. 

c)—Fixaras remunerações dos 
empregados e deliberar 
quaisquer outros assuntos 
de interesse colectivo. 

Os livros de escrituração e 
todos os documentos respeitan-
tes ás operações sociais serão 
facultados ao exame dos asso-
ciados durante os oito dias an. 
teriores ao dia designado para a 
primeira convocação. 
Caixa de CréditoAgricola Mú. 

tuo de Barcelos, 31 de Dezem-
bro de 1957• 
O Presidente da Aosern-

bleia Geral, 

Américo GomesFernandes 
de Figueiredo (Dr,) 

VENDE-SE 
Em Vila Frescainha S. Mar-

tinho, vende se a moenda a 
água, onde mora o Moleiro Snr. 
José Daniel Bento Gomes, com 
casa de habitação e logradouro. 

Para mais informações, falar 
com o proprietário João Lopes 
de Figueiredo, em Vila Fres-
cainha S. Pedro. 

Depositários em 
Barceios : 

RIBEIRO & REIS, L.d° 
RUA BARJONA de FREITAS 

SUMACMA, FOLHELHO E 
PALHA, 

Casa dos Móveis TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

LINGUA INGLESA 
Traduções, explicações e en-

sinamentos, por senhora diplo-
mada. Nesta Redacção se in. 
forma, 

A. BARBOSA tt SOBRINHO 
C aSa fana ada e#,## 191,2 
A MAIS ANTIGA DO MINHO 

Praça, da Republica, (ARCADA), Nf 18 Tel f, 2040 
•Rfi0tf1 

Faz inethlaçõas Eléctricas para Forra motriz, Luz, etc 
Esta Casa tem feito numerosas instalações no 

concelho de Barcelos. 
Agente Oficial doa Frigorificos e Fogões 

A . E. G . — Alemães 
.aas•s•s•r•►•a•vRe,s+•rr•v•s'•s•,•es,r•a••••••.• 

COMIPU2MAia ae Seguros 

^gLncia o Posto ele Socorras em 

113 ,reelo•—Av.a DkoLIVRIRA•ALNZ1R—b5--` eIt. 84(3 4-
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ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 3 

SOAIS, A.UTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OIS PRINCIPAIS UMPANHIAS FUT UM 11515 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.`3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.0 204, Telefone N.-' 1S, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústizas e urbanas, ao juro de 4 a 80/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem e_cL••.z:•., _. 
está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

`ÁDE C0147ÁDCVÃO D 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Rotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PER AI AVENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 

ï4T001;p+> 
Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

ESTUDANTES 
PENSIONISTAS 

Recebem-se em casa de fa-
mília particular. 

Preços módicos. 
Nesta redacção se informa. 

0 A R  E TE S 
P A S S A D E 1 R A S 

CAPACHOS E OLEADOS 

vende a 

CASA das MOBILIAS 
Campo da Feira--Telf. 8453 

BARCELOS 

Vende-se erre Braga 
Prédio de rendimento, constru-

ção nova e moderna, em zona 
central da cidade, com 6 habita-
ções, já todas alugadas, 

Garante bom juro de capital. 
Falar na Rua Nova da Estação 

Vila Junqueira—BRAGA 

AL ` O-FALANTES  
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celefane 834.5 

Fotografias= Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Wen deria-sala 
Na praia da Apulia, uma Pa-

daria de pão milho e trigo. 
Também se vendem dois bi-

lhares---Império-livres. 
Quem pretender, queira di-

rigir-se ao Snr. Antonio Cape-
la Carvalho, lugar das Neces- 
sidades=--Barcelos. 

CASA--VENDE-SE 
Em S. Verissimo, lugar das 

Pontes, vende-se uma casa, 
nova, torre, com bons cómodos. 
Tem água, luz e o telefo-

ne n.o 8370. 
Falar com o Snr. José Maria 

Joaquim, na mesma. 

ANUNCIAR EM =O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

0/ 16 1* ÁO 
Padaria de pão de trigo e res-

pectivo alvará com acumulativo 
de pão de milho, e moagem mo-
torizada para farinha de milho, 
centeio e trigo completa. 
Falar na Rua Nova da Estação 

Víla Junqueira—BRAGA  

V b N D - SE 
Na freguesia de Milhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça-
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

1_ 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só ria 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira--Telf, 8.153 
•3 t• 1•t.t✓ • R..C• 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.0 44 

•i 

i 
r 


